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Resumo - A bacia hidrográfica do alto Rio Paraíba, receptora das águas da transposição do Rio São Francisco, é de extrema importância para o setor socioeconômico regional. O presente estudo objetivou avaliar a qualidade da água em mananciais, inseridos nessa bacia. A cada trimestre do ano de 2013, foram realizadas visitas em campo e coletadas amostras de água nos mananciais, realizando o georreferenciamento de cada ponto. A avaliação da qualidade da água foi feita através de análise físico-química. Os parâmetros determinado foram: pH, condutividade elétrica, alcalinidade, demanda química de oxigênio. A qualidade da água dos mananciais apresentou pH de 7,47 a 9,26. Conforme o a resolução 357/2005 do CONAMA, as águas de classe 1, deve apresentar pH entre 6 e 9, para ser utilizada para os diversos fins. A salinidade da água (CE) dos mananciais, durante o ano de 2013, apresentou variações, com tendência de aumento, no manancial de Poções, atingindo no mês de dezembro 952,1 µs/cm. Os mananciais possuem água cuja salinidade não interfere na maioria dos consumos. A alcalinidade da água, sofreu variações de 74,5 a 180,2 ppm CaCO3. Todos os mananciais apresentaram qualidade de água própria para o consumo em relação ao parâmetro demanda quimica de oxigênio.

Palavras Chave: Salinidade. Recursos hídricos. Meio ambiente.

Introdução

A água é o recurso natural mais vital para o ser humano e extremamente reduzido. O suprimento de água doce de boa qualidade é essencial para o desenvolvimento econômico, para a qualidade de vida das populações humanas e para a sustentabilidade dos ciclos no planeta. No contexto global atual de baixa disponibilidade de água, ainda existem as disparidades regionais, como no caso do Brasil, onde a região Norte apresenta grande oferta desse recurso e baixa concentração populacional, por outro lado, o Nordeste que apresenta uma maior concentração de pessoas, possui restrições hídricas.

A bacia do Alto Rio Paraíba apresenta grande diversidade de fauna e flora, independentemente que esteja localizada em uma das áreas que menos chove no país, com grande irregularidade na precipitação, o Cariri paraibano. Está situada em uma das regiões mais secas do país, e é uma das principais bacias provedoras de água para o maior manancial da bacia do Rio Paraíba, que abastece quase dois milhões de pessoa (ARAÚJO, 2010). 

O Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional é um empreendimento do Governo Federal, sob a responsabilidade do Ministério da Integração Nacional. É destinado a assegurar oferta de água, em 2025, a cerca de 12 milhões de habitantes de 390 municípios do Agreste e do Sertão dos estados de Pernambuco, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte. A integração do Rio São Francisco às bacias dos rios temporários do Semiárido será possível com a retirada contínua de água que seguirá para um Eixo Norte e Eixo Leste (Brasil, 2014). 
Ante o exposto, objetivou-se com a pesquisa, quantificar as variações sazonais dos parâmetros potencial hidrogeniônico (pH), condutividade elétrica (CE), alcalinidade e a demanda química de oxigênio, contidos nas águas de mananciais localizados no alto curso do Rio Paraíba.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada na bacia hidrográfica do alto curso do Rio Paraíba localizada na região semiárida paraibana, compreendida entre as latitudes: 6°51’31’’ e 8°26’21’’S e as longitudes: 34°48’35’’e 37º2’15”O, localizada na parte sudoeste do Planalto da Borborema e limitando-se ao norte com a sub-bacia do rio Taperoá, ao sul e a oeste com o estado de Pernambuco e a leste com a região do médio curso do Rio Paraíba, conforme verificado na Figura 1.

No decorrer do ano de 2013, estudos foram desenvolvidos na bacia do Alto Curso do Rio Paraíba, cuja extensão é 6.727,69 km. Trimestralmente, foram realizadas visitas em campo e coletadas amostras de água em mananciais localizados na bacia. Os pontos de coleta foram: PA1 (Açude Poções, Município de Monteiro-PB), PA2 (Açude Camalaú - Município de Camalaú – PB), PA3 (Açude Impueira - situado entre os municípios de Camalaú e Congo - PB), PA4 (Açude Conceição – situado próximo à cidade do Congo – PB), PA5 (Açude Cordeiro - Município de Congo – PB), PA6 (Açude Campos, município de Caraúbas - PB), e PA7 (Açude São Domingos, município de São Domingos do Cariri - PB). 
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	Figura 1. Localização da bacia hidrográfica do alto curso do Rio Paraíba



A bacia engloba 17 municípios paraibanos (Boqueirão, Coxixola, São Domingos do Cariri, Caraúbas, Barra de São Miguel, Sumé, Congo, Amparo, Prata, Ouro Velho, Monteiro, Camalaú, Zabelê, Serra Branca, São João do Cariri, São José do Tigre, São Sebastião do Umbuzeiro), distribuídos entre as microrregiões do Cariri Ocidental e Oriental do Estado da Paraíba. A pesquisa contemplou os municípios de Monteiro, Caraúbas, Camalaú, Congo e São Domingos do Cariri-PB, onde foram realizadas coletas de amostras de água nos principais mananciais que abastecem a população. Cada ponto de coleta (manancial) foi georreferenciado com o uso de um GPS, e registrado suas respectivas Coordenadas Geográficas, conforme apresentado na Tabela 1.
Tabela 1. Localização geográfica dos mananciais de coleta de amostras de água, durante o ano de 2013
	Nome do Manancial
	Nomenclatura
	Longitude

Oeste
	Latitude

Sul

	
	
	(°)
	(‘)
	(”)
	(°)
	(‘)
	(”)

	Poções
	PA1
	36
	59
	52
	07
	53
	22

	Camalaú
	PA2
	36
	50
	03
	07
	53
	12

	Impueira
	PA3
	36
	05
	05
	07
	50
	15

	Cordeiro
	PA4
	36
	40
	38
	07
	48
	51

	Campos
	PA5
	36
	32
	57
	07
	45
	52

	São Domingos
	PA6
	36
	36
	39
	07
	37
	40


A avaliação da qualidade da água foi feita através de análise físico-química. As amostras foram coletadas e armazenadas em recipientes plásticos (500 ml), identificados, em seguida levadas para o Laboratório do Programa de Saneamento Básico - PROSAB. Foram avaliados os parâmetros: potencial hidrogeniônico, condutividade elétrica, alcalinidade e demanda química de oxigênio.

Resultados e Discussão

Os resultados da análise físico-química das amostras de água coletada em mananciais (PA) estão descritos na Tabela 2. Pode ser verificada, uma variação na qualidade da água ao longo do ano, devido ao volume de água, aos fatores meteorológicos e a sazonalidade de lançamentos poluidores e das vazões. No ano de 2013, na região em estudo houve escassez de precipitação, portanto, em determinadas períodos de coletas alguns dos mananciais encontravam-se sem água.

Os resultados do pH da água dos mananciais durante o ano de 2013 variaram de 7,47 a 9,24 (Tabela 2). Conforme a resolução do CONAMA 357/2005, os valores de pH para água de classe 1, deve estar entre 6 e 9, podendo ser utilizada para os diversos fins, sem restrição. Para a UCCC (1974) a faixa normal do pH na água para irrigação pode variar entre 6,50 e 8,40. Pode ser constatado que a qualidade da água dos pontos PA2 (açude Camalaú), e PA5 (açude Campos), no mês de dezembro, foi acima do permitido pelo CONAMA, para água de Classe 1 (> 9), Tabela 2.

Durante as avaliações, também foi observado, variações do pH em um mesmo ponto (ano 2013), de acordo com a época do ano, possivelmente devido as condições climáticas, principalmente temperatura, que em certos meses é elevada e redução no volume de água (Tabelas 2). Tais resultados se assemelham aos dados encontrados por Mendes et al. (2008) em estudos da qualidade da água em corpos aquáticos localizados o município do Congo - PB.
A concentração de sais da água (condutividade elétrica) dos mananciais: Poções (PA1), Camalaú (PA2), Impueira (PA3), Cordeiro (PA4), Campos (PA5) e São Domingos (PA6), apresentou comportamento semelhante ao parâmetro pH. Observa-se que a CE da água dos mananciais analisados no ano de 2013, apresentou variações, com tendência de aumento, no PA1 (açude de Poções) a CE da água atingiu no mês de dezembro 952,1 µs/cm. A qualidade da água dos mananciais, pode ser utilizada para a maioria dos fins de consumo. No manancial (PA3), apenas no mês de março/2013, foi coletada amostra de água para análise da qualidade, no restante do ano esse reservatório encontrava-se seco.

Tabela 2. Comportamento dos parâmetros físico-químicos da água coletada em mananciais do alto curso do Rio Paraíba, durante o ano de 2013

	Mês/Ano
	Pontos de coleta de amostras de água nos mananciais

	
	PA1
	PA2
	PA3
	PA4
	PA5
	PA6

	Potencial hidrogeniônico

	Março/2013
	7,67
	7,70
	7,87
	8,54
	8,00
	8,39

	Junho/2013
	7,47
	8,46
	Seco
	7,54
	8,11
	7,47

	Setembro/2013
	8,50
	7,85
	Seco
	8,00
	8,90
	8,50

	Dezembro/2013
	8,74
	9,21
	Seco
	8,13
	9,24
	8,74

	Condutividade elétrica (µs/cm)

	Março/2013
	424,3
	317,7
	485,7
	386,8
	674,1
	225,6

	Junho/2013
	1509
	708,3
	Seco
	939,7
	1731
	555,6

	Setembro/2013
	825,0
	505,6
	Seco
	438,5
	209,1
	891,3

	Dezembro/2013
	952,1
	632,7
	Seco
	645,2
	803,0
	293,3

	Alcalinidade (ppm CaCO3)

	Março/2013
	123,4
	116,2
	98,7
	99,8
	116,5
	100

	Junho/2013
	103,5
	161,5
	Seco
	74,5
	120,1
	103,5

	Setembro/2013
	111,5
	172,5
	Seco
	84,9
	135,2
	111,5

	Dezembro/2013
	132,6
	180,2
	Seco
	88,3
	139,8
	132,6

	Demanda química de oxigênio (mg O2 L-1)

	Março/2013
	42,0
	28,2
	38,0
	102
	37,8
	49,2

	Junho/2013
	38,6
	18,5
	Seco
	26,5
	35,8
	36,2

	Setembro/2013
	45,0
	23,8
	Seco
	35,2
	38,9
	39,6

	Dezembro/2013
	48,6
	37,9
	Seco
	38,9
	40,0
	42,3


Na Tabela 2, observa-se os valores da alcalinidade da água dos mananciais (ano 2013), com variação de 74,5 a 180,2 ppm CaCO3. Considerando que o valor máximo permissível da alcalinidade total em águas para consumo humano recomendada pela OMS (1999) é de 400 mg L-1, os seis mananciais estudados nessa pesquisa apresentam água com adequada qualidade de uso. Também foi verificado, que esse parâmetro variou de acordo com a época do ano, (Tabela 2).
A capacidade de consumo de oxigênio pela matéria orgânica presente na água, é determinada pela demanda química de oxigênio (DQO). Os resultados da DQO da água de todos os mananciais, estudados encontram dentro dos limites estabelecidos pela resolução do CONAMA 357/2005, com DQO de até 60 mg O2 L-1. 

 Conclusões

Ocorreu variação nos parâmetros físico químicos da água dos mananciais de acordo com a época de avaliação;

A qualidade da água dos mananciais, em relação aos parâmetros pH e CE, pode ser utilizada para os diversos fins de consumo;

A alcalinidade e a demanda química de oxigênio da água dos seis mananciais, encontram-se dentro dos limites estabelecidos pela resolução do CONAMA 357/2005. 
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